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LOCAL 

Em pleno coração do Vale do Lima, a beleza castiça e peculiar da vila mais antiga 
de Portugal esconde raízes profundas e lendas ancestrais. Foi a Rainha D. Teresa 
quem, na longínqua data de 4 de março de 1125, outorgou carta de foral à vila, 
referindo-se à mesma como Terra de Ponte. Anos mais tarde, já no século XIV, D. 
Pedro I, atendendo à posição geoestratégica de Ponte de Lima, mandou 
muralhá-la, pelo que o resultado final foi o de um burgo medieval cercado de 
muralhas e nove torres, das quais ainda restam duas, vários vestígios das 
restantes e de toda a estrutura defensiva de então, fazendo-se o acesso à vila 
através de seis portas. 
  
 
A ponte, que deu nome a esta nobre terra, adquiriu sempre uma importância de 
grande significado em todo o Alto Minho, atendendo a ser a única passagem 
segura do Rio Lima, em toda a sua extensão, até aos finais da Idade Média. 
 
 
A partir do século XVIII a expansão urbana surge e com ela o início da destruição 
da muralha que abraçava a vila. Começa a prosperar, por todo o concelho de 
Ponte de Lima, a opulência das casas senhoriais que a nobreza da época se 
encarregou de disseminar. Ao longo dos tempos, Ponte de Lima foi, assim, 
somando à sua beleza natural magníficas fachadas góticas, maneiristas, 
barrocas, neoclássicas e oitocentistas, aumentando significativamente o valor 
histórico, cultural e arquitetónico deste rincão único em todo o Portugal. 
 
(fonte: http://www.visitepontedelima.pt/pt/ponte-de-lima/) 
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PROGRAMA - 3 de Maio. Quinta-feira  

9h:30 - Receção dos participantes 
10h:00 - Cerimónia de abertura  
10h:15 - Conferência Inaugural 
Moderador: Francisco Mondragão Rodrigues (ESA Elvas) 
Conferência: “Envolventes externa e interna ao desenvolvimento da agricultura 
portuguesa no futuro (pós - 2020)” (Arlindo Cunha) 
11h:00 - Debate 
11h:10 - Pausa Para Café 
 
1ª Sessão - Potencial Pratense e Forrageiro do Noroeste Atlântico 
Moderador: Manuel Patanita (ESA Beja) 
11h:30 - Conferência: “O sistema produtivo das serras da Peneda e do Soajo.” 
(Jorge Miranda, In.Cubo - Incubadora de Iniciativas Empresariais Inovadoras) 
11h:50 - Conferência: “A Ensilagem do Milho no Noroeste de Portugal.”  (Diogo 
Salgueiro, Ucanorte XXI – União Agrícola do Norte U.C.R.L.) 
12h:10 – Conferência “Sistemas de alimentação e composição diferencial do leite 
em explorações ecológicas e convencionais da Galiza” (Cesar Resch Zafraa, 
Centro Investigaciones Agrarias Mabegondo) 
12h:30 - Conferência “Conservação e valorização dos recursos genéticos 
pratenses e forrageiros.” (Ana Maria Barata, Banco Português de Germoplasma 
Vegetal-INIAV) 
12h:50 - Debate  
Almoço  
14h:30 - Visita Técnica (exploração de bovinos de leite com produção de 
forragens para conservação) 
 

17h:30 – Assembleia-Geral da SPPF  
20h:30 - Jantar Anual da SPPF  
 
 

PROGRAMA - 4 de Maio. Sexta-feira 

2ª Sessão – Os Recursos Genéticos Animais no Noroeste Atlântico 
Moderador: José Pedro Fragoso de Almeida (ESA Castelo Branco/SPREGA) 
09h:00 - Conferência: “Enquadramento dos Recursos genéticos Animais no 
Noroeste Atlântico (José Pedro Araújo, ESA-IPVC / SPREGA)  
09h:20 - Conferência: Pastoreio de caprinos para a Gestão da Paisagem (Hugo 
Novo – 5ª Lógica) 
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09H:40 - Incêndios Florestais e Produção Animal?  (Emanuel Oliveira, 
Universidade de Santiago de Compostela) 
10h:00 – Debate 
 
3ª Sessão - Sistemas de Produção das Raças Autóctones - Associações de 
Criadores 
Moderador: Joaquim Lima Cerqueira (ESA Ponte de Lima) 
10h:15 – “Raça Churra do Minho” (Nuno Monteiro, Associação dos Criadores de 
Bovinos de Raça Barrosã - AMIBA) 
10h:30 – “Raça Garrana” (Susana Lopes - Associação de Criadores de Equinos de 
Raça Garrana, ACERG) 
10h:45 – “A cabra bravia e o seu sistema de produção.”  (Hugo Costa - Associação 
Nacional de Criadores da Cabra Bravia - ANCABRA) 
11h:00 – “Sistemas de produção das raças autóctones – Raça Bovina 
Minhota.”(João Sobreiro, Associação Portuguesa dos Criadores de Bovinos de 
Raça Minhota - APACRA) 
11h:15 – Debate 
 11h:30 - Pausa para café com visita aos Posters 
 
4ª Sessão – Comunicações Orais e Sessão de Pósteres  
Moderador: Noémia Farinha (ESA Elvas) 
12h:00 – Efeito do tipo de pastagem (azevém perene vs. trevo -pratense) sobre a 
produção e perfil lipídico do leite de vacas em pastoreio. (Marcos Veiga – Centro 
de Investigaciones Agrarias Mabegondo) 
12h:10 – Evolução do panorama regional, nacional, e europeu da produção 
leiteira portuguesa nos últimos anos. (Ana Fernandes – Milkpoint) 
12h:20 – Produtividade do olival tradicional conduzido com coberto vegetal 
gerido com pastoreio (Clementino Nanvaro - Universidade Zambeze) 
12h:30 – Sessão de Posters  
12h:50 – Debate 
13h:00 – Divulgação dos Vencedores do “Prémio Para o Progresso dos Pastos 
2018” 
 Almoço 
 
14h00 - Visita Técnica (Exploração de bovinos de carne baseada em pastagens 
temporárias) 
 
17h30 - Degustação de produtos regionais 
 

Sessão de Encerramento 
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NOTA BIOGRÁFICA DOS ORADORES CONVIDADOS 

Arlindo Cunha  Jorge Miranda 
 

 

  
 

Professor Convidado da 
Faculdade de Economia e 
Gestão da Universidade 
Católica Portuguesa-
Porto, Presidente da 
Comissão Vitivinícola 
Regional do Dão, onde 
também é Vitivinicultor   

Coordenador de projetos na 
ACIBTM – Associação para 
o Centro de Incubação de 
Base Tecnológica do Minho 
– In.Cubo 

Diogo Salgueiro Cesar Resch  
 

  
 

Membro da equipa de 
Nutrição e Alimentação 
Animal da UCANORTE 
XXI – União Agrícola do 
Norte, UCRL como 
formulador. 

 

Investigador em sistemas 
leiteiros / Criação de gado 
leiteiro: Alimentação e 
desempenho animal no 
“Centro de Investigações 
Agrárias de Mabegondo, 
Corunha, Espanha”.  

Ana Maria Barata José Pedro Araújo 

 

  
 

Responsável pelo Banco 
Português de 
Germoplasma Vegetal 
(BPGV) estrutura de 
conservação dos recursos 
genéticos vegetais em 
Portugal desde 1998.  

 

Professor  Adjunto  da  
Escola  Superior  Agrária de 
Ponte  de  Lima. 
Coordenador  da  Área  
Científica  da  Vida  e  da  
Terra  do  IPVC. 
Coordenador  do  Mestrado  
de  Zootecnia  da  ESAPL. 

Hugo Novo   Hugo Costa    

 

  
 

Técnico  de  orientação  
vocacional  e  profissional  
no  IEFP  e  gestor  do  
projeto  5ª  Lógica.   

 

Secretário-técnico da 
Associação  Nacional  de  
Criadores  de  Cabra  Bravia. 
Responsável  pela  
elaboração  e  execução  do  
Programa  de  Conservação  
e  Melhoramento  Genético  
desta  raça. 

 
João Sobreiro 
 

      

  

Secretário-geral  da 
Associação  de  Criadores  
de  Bovinos  de  Raça  
Minhota. Secretário  
Técnico  da  Raça  
Minhota.     



 

 

 

 
 

CONFERÊNCIA INAUGURAL 
RESUMO 
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“ENVOLVENTES EXTERNAS E INTERNAS NO DESENVOLVIMENTO DA 

AGRICULTURA PORTUGUESA NO PÓS 2020.” 
 

Arlindo Cunha 

 

 
 
Nas últimas três décadas, fruto da sua integração na União Europeia, a 
agricultura portuguesa foi-se progressivamente integrando no seu novo contexto 
geoeconómico, tendo demonstrado uma notável capacidade de ajustamento às 
novas realidades do mercado e das políticas envolventes. 
Os factores externos marcaram um novo referencial de funcionamento, a 
começar pela entrada no Mercado Único e pela integração na Política Agrícola 
Comum (PAC)  e evolução do respectivo modelo operativo, a partir da reforma de 
1992. Aquela obrigou-a a reagir num quadro concorrencial que lhe era quase 
completamente desconhecido. Esta veio trazer-lhe duas ferramentas 
indispensáveis em qualquer processo de desenvolvimento: o acesso a recursos 
financeiros de apoio ao investimento estrutural, em montantes que o nosso país 
isoladamente dificilmente seria capaz de disponibilizar; e a estabilização dos 
rendimentos dos agricultores, decorrente dos novos sistemas de pagamentos 
directos. 
As envolventes internas foram marcadas por vários tipos de factores, de que se 
destacam: i) as opções políticas de afectação dos recursos negociados no quadro 
de sucessivos programas de desenvolvimento rural; ii) o elevado nível de 
consumos intermédios de origem externa nalguns sistemas produtivos sectoriais; 
e iii) o desequilíbrio na relação de forças da cadeia de valor entre a produção e a 
grande distribuição alimentar. 
A confirmarem-se as intenções expressas pela Comissão Europeia no documento 
de 29 de Novembro O Futuro da Agricultura e da Alimentação – COM (2017)713 
final - a aplicação da PAC para o período pós 2020 obedecerá a uma marcada 
matriz de subsidiariedade, que deixará aos governos uma enorme margem de 
discricionariedade, desde que respeitem o quadro orçamental e os objectivos 
finais  que forem negociados e aprovados. 
Neste contexto, a evolução da agricultura portuguesa no próximo futuro será 
substancialmente condicionada por factores como os seguintes:  
i) Acordos de parceria e comércio entre a U.E. e alguns países terceiros, 
com particular destaque para os do Mercosul; 
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ii) Orçamento a atribuir à PAC no quadro das perspectivas financeiras 
plurianuais, considerando as incertezas decorrentes das negociações dos termos 
de saída do Reino Unido da União-com impacto directo nos orçamentos agrícolas 
dos Estados Membros; 
iii) Nível de convergência externa, entre Estados Membros, no que respeita 
aos montantes unitários dos pagamentos directos aos agricultores; 
iv) Opções nacionais a respeito da convergência interna dos pagamentos 
directos, entre agricultores, culturas e regiões;  
v) Opções nacionais a respeito da afectação dos recursos do segundo pilar 
da PAC (programa de desenvolvimento rural), designadamente entre as opções 
de investimento produtivo e outras de natureza marcadamente diferente; 
vi) Configuração da futura política europeia a respeito das práticas 
comerciais correctas e da correcção dos desequilíbrios na cadeia de valor. 
Em função da experiência adquirida ao longo destas décadas de integração 
europeia e de globalização no quadro da OMC, conhecemos hoje bem a realidade 
da nossa agricultura: o seu potencial de crescimento; as suas margens de 
competitividade; os desafios da sustentabilidade que nos coloca; as diferenças 
estruturais entre sectores, sistemas produtivos e territórios. E sabemos que 
alguns desses problemas, sobretudo nos sectores e territórios mais frágeis, onde 
também precisamos da agricultura e dos agricultores, não se resolvem a curto e 
médio prazos pelo mero funcionamento dos mercados.  
Precisamos, assim, de um mix bem equilibrado e devidamente ponderado de 
políticas públicas para que o sector agro-florestal continue a constituir um vector 
matricial de elevado valor no desenvolvimento económico e territorial do nosso 
país. 



 
 

 

 

 

SESSÃO 1 - RESUMOS 

“POTENCIAL PRATENSE E FORRAGEIRO DO NOROESTE 

ATLÂNTICO” 
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“O SISTEMA PRODUTIVO DAS SERRAS DA PENEDA E DO SOAJO.” 
 

Jorge Miranda  
In.Cubo - Incubadora de Iniciativas Empresariais Inovadora (jorgemiranda@incubo.eu) 

 

 
 
 
A economia tradicional dos povos das serras do Soajo e Peneda, assentava numa 
agricultura de subsistência baseada na produção animal em regime extensivo e 
em práticas comunitárias muito fortes. Foi este comunitarismo, que permitiu 
vencer os acentuados declives e o rigor da montanha, modelando a paisagem, 
erguendo imponentes e deslumbrantes plataformas capazes de permitir a 
realização de uma agricultura que fosse a base de sustentação deste 
ecossistema. Os socalcos, as eiras, os espigueiros, as brandas, os regadios, os 
moinhos e as vezeiras são os legados a nós deixados por estas comunidades, 
alguns deles ainda em funcionamento, e que são autênticos testemunhos da 
solidariedade existente entre as suas gentes. 
 
O povoamento, desenvolveu duas habitações e dois sistemas urbanos. As 
populações escolhem como local da habitação principal as Inverneiras, situadas a 
cotas mais baixas, onde desenvolvem as atividades agrícolas mais intensivas, 
principalmente a cultura do milho, onde se abrigam dos rigores de Outono - 
Inverno e realizam as principais festividades do calendário da tradição local.  
  
As Brandas são os locais de habitação para onde as populações se deslocam na 
época de Primavera - Verão, terminadas os amanhos e granjeios das sementeiras 
das culturas de Verão. Aí se realizam algumas culturas adaptadas á altitude, 
centeio, batata e forragens e os trabalhos de condução e acompanhamento das 
manadas pelas extensas áreas de baldios. 
 
  
Palavras-chave: Brandas e inverneiras, Economia tradicional, Povoamento, 
Sistemas produtivos de montanha 
  

mailto:jorgemiranda@incubo.eu
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“A ENSILAGEM DO MILHO NO NOROESTE DE PORTUGAL.”   
 

Diogo Salgueiro   
Ucanorte XXI – União Agrícola do Norte U.C.R.L. (diogo.salgueiro@ucanorte.pt) 

 
 
A cultura do milho no Noroeste de Portugal é bastante antiga e está enraizada na 

tradição rural desta região. Destinada inicialmente à produção de grão, dava 

origem à farinha para a típica broa de milho. Este cereal tinha tanta importância 

que era comum medir a grandeza das casas de lavoura pelos “carros de milho” 

que produziam ou fixarem-se as rendas em “arrobas de milho” anuais. Com a 

diminuição do preço deste cereal no mercado e o aumento da importância da 

produção leiteira, desde meados do século passado, a planta de milho foi sendo 

desviada para a produção de silagem, em especial a partir da década de oitenta. 

A produtividade especialmente elevada nos campos férteis desta região e o seu 

valor nutricional tornaram esta forragem num alimento incontornável na 

alimentação das vacas leiteiras da atualidade. Apesar do empenho crescente dos 

nossos agricultores na cultura e da melhoria contínua da sua qualidade, a 

ensilagem desta forragem continua a merecer alguns reparos e existem 

oportunidades de melhoria que poderão influenciar positivamente a 

rentabilidade das explorações pecuárias. A compactação da forragem, o 

tamanho do corte e o dimensionamento da frente de silo, adequando-a ao 

número de animais a alimentar, são pontos que deverão merecer mais atenção 

dos nossos agricultores. Só assim, a forragem que colocamos à frente das vacas 

poderá permitir níveis elevados de ingestão, mantendo a produtividade e a saúde 

dos animais. 

 

Palavras-chave: Alimentação animal, Maneio, Milho,Silagem. 
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“SISTEMAS DE ALIMENTAÇÃO E COMPOSIÇÃO DIFERENCIAL DO LEITE EM 

EXPLORAÇÕES ECOLÓGICAS E CONVENCIONAIS DA GALIZA.”     
 

Gonzalo Flores
1
, César Resch

1
, Adrián Botana

1,
, Marcos Veiga

1
, Roberto 

Lorenzana
2
, Sonia Pereira

2 

1
INGACAL/CIAM. Xunta de Galiza; 

2
Laboratorio Interprofesional Galego de Análise do Leite (LIGAL) 

(cesar.resch.zafra@xunta.gal) 

 
 
A partir dos dados obtidos das exploraçãos entrevistadas (n=316 na Galiza) no 
projeto “Estructura y sistemas de alimentación de las explotaciones lecheras de 
Galicia, Cornisa Cantábrica y Navarra”, escolheram-se 25 exploraçaõs. 
As 25 exploraçãos estavam enquadradas nos seguintes grupos: pastoreio 
ecológico (PE, 6), pastoreio convencional (PC, 5), ensilagem de azevem (SH, 4), 
ensilagem de azevem e milho (SH-SM, 5) e ensilagem de milho (SM, 5). Estas 25 
exploraçãos foram visitadas quatro ocasiões no ano, procuraram-se as rações das 
vacas em lactação, com colheita de amostras do leite do tanque e dos 
componentes da dieta das vacas. 
Realizou-se o estudo da relação entre dietas e composição do leite comparando o 
efeito do sistema de alimentação e da época do ano sobre as características de 
qualidade do leite.  
Com os resultados obtidos diferenciaram-se dietas típicas, caracterizadas pela 
forragem predominante na ração e o nível de concentrado. As exploraçaõs com 
sistemas de alimentação de forragens de tipo “tudo ensilagem” tinham unha 
dieta razoavelmente constante ao longo do ano. O tipo de dieta influenciou 
significativamente na composição do leite de tanque modificando a proporcione 
de sólidos e o perfil de ácidos gordos.  
A qualidade higiénico-sanitária do leite foi excelente em todos os casos, e non se 
viu influenciada pelo tipo de dieta. As dietas onde predomina a pastagem fresca 
melhoram o perfil de ácidos gordos do leite, presentando uma relação mais 
favorável ômega-6/ômega-3 e entre os isómeros trans11 e trans10 do ácido 
oleico, em comparação com as dietas onde predomina a ensilagem de milho.  
 
Palavras-chave: Ácidos gordos, Leite, Ómega-3, Ração vacas leite. 
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“CONSERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS GENÉTICOS 

PRATENSES E FORRAGEIROS.” 
 

Ana Maria Barata, Carlos Gaspar, Filomena Rocha e Violeta Lopes 
Banco Português de Germoplasma Vegetal, Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. (INIAV, I.P.) 

(ana.barata@iniav.pt) 

 
 
A conservação dos Recursos Genéticos consiste na salvaguarda e gestão da 
variabilidade genética das espécies, de modo a que estes possam gerar o máximo 
de benefícios para a geração atual, enquanto mantêm o seu potencial para ir de 
encontro às necessidades das gerações futuras. 
Em Portugal é nos anos sessenta (1965), ainda com a prática generalizada da 
transumância, que se começa a dar atenção ao estudo e ao desenvolvimento da 
área das pastagens. Em meados dos anos 60 o crescimento e a alteração da dieta 
alimentar fez ser necessário dar resposta às necessidades alimentares da 
produção animal que a partir daquela época cresceu, incluindo a avicultura 
industrial, a suinicultura além da intensificação da produção de gado bovino, 
perspetiva que se mantem até aos dias de hoje. 
Nas políticas ambientais atuais, as Pastagens e Forragens quando inseridas em 
sistemas sustentados do uso dos solos, são importantes não só como produtoras 
de alimento para ruminantes mas também como elementos fundamentais para a 
ocupação e ordenamento do território, defendem os solos da erosão ao 
manterem um coberto vegetal permanente. A sua forma de aproveitamento 
através do pastoreio direto permite a reciclagem de nutrientes, permitem o 
sequestro de carbono reduzindo a emissão de gases com efeito de estufa para a 
atmosfera, desempenham um importante papel na manutenção da harmonia da 
paisagem e, permitem atividades que contribuem para a fixação da população 
dinamizando o comércio local. 
Considerando a região onde o país se insere biogeograficamente, o Mediterrânio 
cujo clima é excelente para as leguminosas, fez cedo o INIAV enquadrar estas 
espécies na investigação e na conservação ex situ destes recursos naturais.   
A coleção de pastagens e forragens conservada, com predominância de 
leguminosas, reúne 2.928 acessos de larga abrangência, desde espécies 
importantes em pastagens de sequeiro e ou de regadio e para exploração 
forrageira. A coleção é caracterizada pela origem silvestre do material, pontuada 
com landraces como as do Lolium multiflorum e T. incarnatum originárias do do 
Minho. 
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Os principais géneros botânicos representados são Trifolium e Dactylis. Entre os 
trevos destacam-se o T. subterraneum, T. repens e T. pratense. A Dactylis 
glomerata é a gramínea com potencial de utilização e melhoramento significativo 
pela sua adaptação às condições territoriais gerais. 
No olhar atual sobre estes recursos genéticos, as pastagens biodiversas são uma 
aplicação real e outras dinâmicas inovadoras se impõem considerando os 
desafios climáticos e modos de produção, onde a produção de semente biológica 
é uma exigência. 
 
Palavras-chave: Coleções, Gramíneas, Leguminosas, Sistemas 
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“ENQUADRAMENTO DOS RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS  
NO NOROESTE ATLÂNTICO.” 

 
José Pedro Araújo  

ESA-IPVC / CIMO / SPREGA (pedropi@esa.ipvc.pt) 

 
 
As raças autóctones contribuem para a melhoria da viabilidade das explorações 
em zonas rurais com reduzidas alternativas, para a melhoria do ambiente e da 
paisagem rural, tendo em conta os sistemas extensivos a que estão associadas. O 
nosso país preserva um nível diversificado de recursos genéticos, fundamentais 
para o sector agro-florestal, de que são exemplo, a existência de 49 raças das 
espécies pecuárias. Estas, constituem um exemplo de multifuncionalidade na 
atividade agrícola, estabelecendo um contributo indispensável para os sistemas 
de produção em equilíbrio com o meio ambiente, na redução e controlo da 
biomassa florestal mediante a prática do pastoreio. 
No Noroeste de Portugal existe igualmente um número significativo de raças, 
referindo-se as da espécie bovina, ovina, caprina, equina e suína, associadas a 
sistemas naturais e locais de produção animal em modo convencional ou 
biológico, que recorre às zonas mais interiores e de montanha, à silvo-pastorícia 
e ao uso do ecossistema florestal, e aos baldios.  
A totalidade das raças encontra-se ameaçada, apresentando diferentes graus de 
extinção.  
Estas raças apresentam essencialmente aptidão creatopoiética, reconhecidas 
com produtos de alta qualidade, principalmente devido ao sabor e estrutura 
superiores da carne resultante do sistema de produção: taxa de crescimento 
lento e tipo de vegetação consumida. Se por um lado, foi fundamental o registo e 
certificação dos produtos provenientes de raças autóctones, por outro, a 
valorização desses produtos reconhecidamente diferenciados não tem sido 
eficiente. 
 
Palavras-Chave: Ambiente, Baldios, Qualidade dos produtos, Silvo-pastorícia, 
Raças autóctones. 
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“PASTOREIO DE CAPRINOS PARA A GESTÃO DA PAISAGEM.” 
 

Hugo Novo 

5ª Lógica (quintalogica@gmail.com) 

 
 
A utilização do pastoreio de caprinos para gestão de paisagem poderá ser uma 
ferramenta para potenciar a biodiversidade e/ou para prevenir incêndios. As 
opções de maneio são diversificadas estando num dos extremos o pastoreio de 
baixa densidade (<0,6 CN/ha – inferior a 4 cabras/ha) sem cercas, próximo dos 
sistemas tradicionais e no outro o pastoreio de alta densidade (=120CN/ha – à 
volta de 800 cabras/ha) com cercas, e com períodos de retorno muito alargados. 
Na primeira opção há vários estudos que apontam para efeitos positivos na 
biodiversidade embora os efeitos na prevenção de incêndios não tenham ainda 
suporte científico consistente. Na segunda opção há evidências de grande 
eficácia na prevenção de incêndios conseguida através da criação de paisagens 
em mosaico e descontinuidades de combustível inerentes e consequentemente 
efeitos positivos na biodiversidade. No entanto o pastoreio de alta densidade 
tem como fragilidade a conjugação destes serviços de ecossistema com a 
nutrição adequada do rebanho e por isso não é, muitas vezes, conjugável com a 
vertente produtiva dos rebanhos. 
Nesta comunicação serão apresentadas soluções de planeamento do pastoreio 
de percurso tradicional que potenciam os efeitos na prevenção de incêndios e 
coexistência com o lobo e que permitem conjugar a vertente produtiva dos 
rebanhos das terras altas do Minho com serviços de ecossistema valiosos. Neste 
sentido serão abordados aspetos que permitem influenciar as opções alimentares 
das cabras e ferramentas específicas de coexistência com grandes predadores 
potenciadoras de uma relação equilibrada entre produção e serviços de 
ecossistema. 
 

Palavras-chave: Coexistência com predadores, Gestão de combustíveis, 
Nutrição, Palatabilidade, Pastoreio,Serviços de ecossistema 
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“OS GRANDES INCÊNDIOS FLORESTAIS E A PRODUÇÃO  
DE GADO EXTENSIVO NO ALTO MINHO.” 

 
Emanuel Oliveira 

 Programa de Doutoramento em Gestão Sustentável da Terra e do Território, Campus de Lugo, Universidad de Santiago 
de Compostela - emanueloliv@gmail.com, emanuelrenato.sousadeoliveira@rai.usc.pt 

 
Os grandes incêndios florestais e a produção de gado extensivo no Alto Minho. 

Oliveira, Emanuel 1: Programa de Doutoramento em Gestão Sustentável da 

Terra e do Território; Campus de Lugo; Universidad de Santiago de Compostela 

e-mail: {emanueloliv@gmail.com}, emanuelrenato.sousadeoliveira@rai.usc.pt 

Resumo: O paradigma dos incêndios florestais está a sofrer uma mudança que se 

manifesta em incêndios cada vez mais extensos e recorrentes, assim como mais 

severos. Esta recorrência também, cada vez mais frequente, tem alterado 

significativamente os regimes de incêndios existentes (Gómez I. et al, 2012; 

Ferreira-Leite F. et al, 2016). Um dos principais fatores do aumento da dimensão 

dos incêndios é, sem dúvida alguma, a disponibilidade e suscetibilidade do 

combustível florestal e este incremento é tão grande como a área ocupada por 

um mesmo modelo de combustível uniforme que se encontre em condições de 

alimentar um incêndio de alta intensidade e severidade, cujo comportamento do 

fogo durante o desenvolvimento do incêndio pode ser mantido praticamente 

sem alterações significativas. O problema dos grandes incêndios (GIF’s) 

recorrentes encontra-se na sua dupla ação, por um lado, o efeito direto sobre a 

paisagem, causando danos graves e prejuízos e por outro lado, causam a 

homogeneização da paisagem e dos modelos de combustível que a compõem. 

Este efeito dos GIF’s como homogeneizador da paisagem e como evoluiu e como 

condicionou a paisagem não se encontra estudado. A menor atividade agrícola, 

principalmente a produção pecuária em regime extensivo, baseada no pastoreio 

provoca importantes alterações no uso e ocupação tradicional dos solos. O 

decréscimo da atividade agrária e, muito particularmente da atividade pecuária 

em regime extensivo e da pastorícia conduziu a um aumento da carga de 

combustíveis florestais e à redução da compartimentação destes pela perda dos 

mosaicos, pelo que mais tarde alimentarão os incêndios florestais.  

Palavras-chave: Combustíveis florestais, Incêndios florestais, Fogo, Paisagem   

mailto:emanuelrenato.sousadeoliveira@rai.usc.pt
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“RAÇA GARRANA.”   
 

José Leite e Susana Lopes 

Associação de Criadores de Equinos da Reaça Garrana (ACERG) (susanlopes@yahoo.com) 

 
 
A Raça Garrana é uma das quatro raças de equinos autoctones de Portugal, 
juntamente com a Lusitana, a Sorraia e o Pónei da Terceira. Embora criado em 
liberdade o Garrano é classificado taxonomicamente como cavalo domestico: 
Especie Equus caballus L. 1758, Subfamilia Equinae, familia monogenerica 
Equidae. 
Bernardo Lima inseriu o Garrano no tipo céltico ou Galiziano: “cabeça grossa, 
pelo geral mais curta que comprida, de perfil recto ou um tanto amartelado, 
ganachuda, de orelhas pequenas e direitas, estatura pelo mais comum abaixo de 
1,35 m. São cavalos de rija tempera sóbrios, muito ciosos e rufões por indule”. 
Atualmente o efetivo é composto por 1526 fêmeas e 244 machos. 
A raça Garrana constitui um valioso património genético, pois é uma das raças 
com maiores índices de variabilidade genética, sendo considerada um factor de 
enriquecimento do ecossistema e biodiversidade da região. É também 
considerada um importante património zootécnico e cultural, constituído um 
elemento fixador das populações rurais em zonas economicamente deprimidas. 
No entanto, é na sua especial aptidão como cavalo de sela e tiro ligeiro – ideal 
para a iniciação à equitação e fundamento do turismo equestre de montanha – 
que está depositada a esperança de salvar esta “raça ameaçada”. 
Assim, a preservação da raça Garrana passa por explorar as suas aptidões 
naturais, encontrando alternativas à utilização tradicional e adaptando-as aos 
utilizadores actuais. 
 
Palavras chave: Autóctone , Ecossitema, Garrano sapador,  Incêndios, Lobo-
ibérico 
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“A CABRA BRAVIA E O SEU SISTEMA DE PRODUÇÃO.”   
 

Hugo Rio Costa 

Associação Nacional de Criadores de Cabra Bravia (ANCABRA) (hugoriocosta.ancabra@gmail.com) 

 
 
Atualmente (março de 2018) a ANCABRA regista 88 explorações/criadores de 
cabra bravia. As quais estão distribuídas na zona do Alvão-Marão e Peneda-Gerês 
e apenas 4 localizam-se fora dessas 2 regiões. Em termos de efetivo animal 
(11151 fêmeas e 442 machos) 59% está na zona do Marão-Alvão e 39% está na 
zona da Peneda-Gerês, com apenas 2% em outras zonas. A cabra bravia destaca-
se das outras raças autóctones portuguesas de caprinos pelas suas caraterísticas 
rústicas e pelo facto de ser a única de explorada unicamente pela sua aptidão 
carne. A cabra bravia é produzida em regime extensivo baseado em sistemas 
tradicionais recorrendo ao pastoreio de precurso de montanha. A alimentação da 
cabra bravia depende quase totalmente do pastoreio. O cabrito bravio é um 
produto de excelente qualidade que permanece nas instalações até aos 2 a 3 
meses de idade e aos quais são fornecidos alimentos arbustivos recolhidos no 
monte. A produção de leite das mães é destinada na sua totalidade à 
amamentação dos cabritos. O escoamento do cabrito bravio veiculado pelas 
certificações (IGP’s e biológico) é inexistente. Outros produtos resultantes da 
criação da cabra bravia, ainda que pouco significativos, são o controlo do coberto 
vegetal (prevenção de incêndios), produção de fertilizante orgânico e produtos 
para artesanato. A ANCABRA é a entidade responsável pela gestão do registo 
zootécnico da raça caprina bravia e pela elaboração e execução dos diversos 
programas de conservação e melhoramento genético da raça caprina bravia. No 
futuro perspetiva-se a execução das diversas ações incluídas no atual programa 
de melhoramento da raça caprina bravia 2015-2020 entre as quais se destacam as 
avaliações e caracterizações genéticas, recolha de germoplasma para incluir no 
banco nacional de germoplasma animal e implementação de um sistema de 
inseminação artificial, assim como, a fomentação da caprinicultura sustentável 
através de práticas de vezeira comunitária, pastoreio nos baldios e acesso a 
recursos alimentares de baixo custo. 
 
Palavras chave: ANCABRA, Cabra bravia, Cabrito bravio. 
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“SISTEMAS DE PRODUÇÃO DAS RAÇAS AUTÓCTONES  
- RAÇA BOVINA MINHOTA  -”   

 
João Sobreiro 

Associação Portuguesa dos Criadores de Bovinos de Raça Minhota - APACRA (apacra@gmail.com) 

 
 
A diversidade climática e orográfica que caracteriza a área de produção da 
Minhota influencia directamente os sistemas de produção em que esta é 
explorada.  
A multiplicidade de sistemas de produção pode ser agrupada em três grandes 
grupos: Sistema Intensivo, Sistema Semi-Intensivo ou Tradicional e Sistema 
Extensivo.  
A diversidade de sistemas de exploração utilizados na produção de bovinos da 
raça Minhota tem reflexo nos alimentos fornecidos e na composição das dietas 
dos animais, variando com o sistema de produção, a localização e dimensão das 
explorações, bem como a disponibilidade de terra.  
Uma grande parte das superfícies de pastoreio é constituída por espécies 
espontâneas, tanto nas zonas de baldio como nas áreas de superfícies privadas, 
no entanto, não podemos deixar de fazer referência às espécies das pastagens 
semeadas. A vegetação arbórea existente nas superfícies de baldio desempenha 
um papel muito importante na função de abrigo ao calor e ao frio quando os 
animais andam em pastoreio livre.  
Como suplemento alimentar utilizam-se produtos naturais, normalmente 
produzidos na própria exploração, como forragens verdes ou conservadas, como 
o feno e a silagem de milho ou de erva, palha de milho, batata, couve, etc.  
As pastagens permanentes e temporárias semeadas têm uma importância cada 
vez maior na alimentação dos bovinos, tanto fornecida em verde como depois de 
conservada. 
 
Palavras chave: Conservada, Forragens, Minhota; Pastagens, Sistemas, Verde. 
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“EFEITO DO TIPO DE PASTAGEM (AZEVÉM-PERENE VS. TREVO-PRATENSE) 

SOBRE A PRODUÇÃO E PERFIL LIPÍDICO DO LEITE DE VACAS EM PASTOREIO.” 
 

Marcos Veiga
1
, L. González

1
, A. Botana

1
, S. Pereira-Crespo

2
, C. Resch

1
, J. 

Valladares
1
, G. Flores-Calvete

1 

1Instituto Galego de Calidade Alimentaria. Centro de Investigación Agrarias de Mabegondo (CIAM, 2 Laboratorio 
Interprofesional Galego de Análise do Leite - LIGAL (mveigalopez@hotmail.com) 

 
 
Realizou-se um ensaio de pastoreio em primavera (15 abril-7 julho) na estaçao 
experimental do CIAM, na zona costeira atlántica da Galiza, de 2 tipos de 
pastagem: azevém perene (Lolium perenne cv. Barsintra) e trevo violeta (Trifolium 
pratense cv. Lemmon). Somente a parcela de azevém perene recebeu adubação 
com azoto (100 Kg ha

-1
). Avaliou-se o efeito do tipo de pastagem e o seu estado 

de maturação sobre a qualidade das forragems e a produção e composição do 
leite. O período de pastoreio teve lugar pelo dia, com 10 vacas por tratamento 
(tipo de pasto), entre as duas ordenhas (8:00 e 20:00 h), permanecendo no 
estábulo pela noite, onde receberam uma mistura unifeed (5 Kg de matéria seca 
(MS) de silagem de milho + 2,5 Kg de concentrado + 0,5 Kg de feno). A proteína 
bruta (PB) do concentrado foi variando desde o 25% ao começo do ensaio até o 
37,5% o final do mesmo. A produção de leite foi registada diariamente e 
tomaron-se mostras do leite de cada vaca em três dias consecutivos cada três 
semanas e foram realizadas amostragens semanalmente dos dois pastos.  
O trevo violeta amostrou (valores médios de tudo o ensaio) un teor superior de 
proteína bruta (18,7 vs. 6,4 %MS), comparado co azevém, enquanto que o de 
fibra neutro detergente (41,4 vs. 46,9 %MS) foi claramente inferior para a 
leguminosa, mas a digestibilidade in vitro da matéria orgânica da azevém perene 
(81,5%) foi marcadamente superior à do trevo-violeta (70,5%). A qualidade do 
pasto deteriorou-se com o avance da maturação da forragem, diminuindo a 
concentração de proteína bruta (PB) e a digestibilidade. O descenso dos teores 
de PB foi mais marcado para o azevém (8,3 a 4,1 %MS) comparado com o trevo 
violeta (22,9 a 13,7 %MS), do início ao fim do ensaio, respetivamente.  
A produção média diária de leite foi superior para as vacas que pastaram trevo 
violeta (30,6 vs. 26,7 kg), comparada com azevém, o que supõe um incremento 
do 14,6%, com um consumo de concentrado muito reduzido (inferior a 90 g/kg 
leite) em ambos os pastos. O consumo da pastagem de trevo violeta reduziu a 
proporção de ácidos gordos (AG) saturados (65,9 vs. 69,9 % AG totais) e a relação 
ómega6/ómega3 (1,8 vs. 2,3) do leite e, inversamente, aumentou a percentagem 
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de AG polinsaturados (5,7 vs. 3,7 %AG totais), linoleico (2,3 vs. 1,6 %AG totais) e 
alfa-linolénico (1,6 vs. 0,8 %AG totais).  
Conclue-se que o pasto de azevém é uma forragem mais energética e 
marcadamente menos proteica comparada com trevo violeta. O perfil lipídico do 
leite produzido em base ao pastoreio do trevo violeta permite produzir um leite 
mais saudável comparado com o avezém.  
 
Palavras-chave: Ácidos gordos, Leite, Lolium perenne, Pastagem, Trifolium 
pratense.
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”EVOLUÇÃO DO PANORAMA REGIONAL, NACIONAL E EUROPEU DA 

PRODUÇÃO LEITEIRA PORTUGUESA NOS ÚLTIMOS ANOS.” 
 

Natália Pires
1
, Ana Fernandes

2
, Sofia Cardim

3
 

1
Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Bragança, 

2
Milkpoint Portugal, 

3
Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Bragança (anafernandes@milkpoint.pt) 

 
 
Desde sempre que o leite se afirmou como um alimento essencial, tanto nos 
primeiros meses de vida, como na idade adulta do ser humano, sendo 
simultaneamente um alimento e uma matéria-prima, que serve de componente a 
um conjunto bastante alargado de produtos, seus derivados. Por outro lado, o 
setor leiteiro português não tem sido alheio ao desenvolvimento tecnológico 
vivenciado nas últimas décadas, tendo acompanhado de forma qualitativa 
avanços tecnológicos que nos anos mais recentes são cada vez mais céleres e 
evidentes. 
Nesta investigação, desenvolveu-se uma análise descritiva de variáveis pré-
selecionadas, tendo como principal objetivo fornecer um panorama do setor 
leiteiro em Portugal, nos últimos anos, com um caráter regional (sempre que os 
dados o permitiram) e nacional, integrado no contexto europeu. Após a seleção 
das variáveis, que foi realizada com base numa revisão da literatura, procedeu-se 
à pesquisa em diversas fontes oficiais de informação das variáveis consideradas 
como mais relevantes para este setor, tendo-se considerado o preço do leite 
pago ao produtor em Portugal e na europa, leite recolhido por local de origem, 
n.º de vacas por exploração, por região.  
Conclui-se que Portugal acompanhou os vários ciclos de subida e descida do 
preço do leite, encontrando-se, no entanto, na cauda da Europa, pois apresenta o 
valor mais baixo em comparação aos restantes países. Em relação ao número de 
vacas leiteiras por localização geográfica, Portugal apresentou um aumento 
gradativo ao longo dos anos em análise e tanto a recolha de leite de vaca como a 
produção de laticínios provenientes desse leite têm vindo a aumentar nos últimos 
anos, sendo 2015 o ano mais significativo. As localidades que mais se destacam 
na produção de leite de vaca situam-se na Região Norte, Região Autónoma dos 
Açores, seguindo-se a Região do Alentejo e Centro. Esta análise é exploratória, 
sendo parte inicial e integrante de uma investigação mais ampla que se encontra 
em desenvolvimento. 
 
Palavras–Chave: Europa, Evolução, Preço do leite pago ao produtor, Portugal, 
Produção leiteira, Regiões. 
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”PRODUTIVIDADE DO OLIVAL TRADICIONAL CONDUZIDO COM COBERTO 

VEGETAL GERIDO COM PASTOREIO.” 
 

M. Ângelo Rodrigues
1
, Clementino Nanvaro

2
, Rosalina Marrão

1
, Margarida 

Arrobas
1 

1Centro de investigação de Montanha – Instituto Politécnico de Bragança, 2Faculdade de Engenharia 
Agronómica e Florestal - Universidade Zambeze, Mocuba, Moçambique (clementinolemos1@gmail.com) 

 

 
O pastoreio é um método possível de gestão do solo em pomares permitindo 
compatibilizar uma boa proteção do solo contra a erosão e o incremento da 
matéria orgânica e da sua fertilidade em geral. Adicionalmente fica aumentada a 
área de pastagem e os recursos alimentares da exploração para o gado. Em 
Bragança, na Qta do Pinheiro Manso, decorre um ensaio de longa duração em 
que se comparam três métodos de gestão do solo em olival, designadamente: 
vegetação herbácea gerida com pastoreio; com mobilização; e com um herbicida 
não seletivo pós-emergência à base de glifosato. Os resultados têm mostrado 
que se a carga animal na primavera for elevada, de forma a reduzir a competição 
da vegetação herbácea, a produtividade no talhão gerido com pastoreio (19,5 kg 
árvore

-1
, média dos últimos seis anos) pode ser equivalente à que se consegue 

com herbicida (20,2 kg árvore
-1

) e ligeiramente superior à obtida com 
mobilização (18,8 kg árvore

-1
), embora do ponto de vista estatístico estas 

diferenças não tenham significado. Adicionalmente melhoram parâmetros 
diversos da fertilidade do solo como o aumento da matéria orgânica. Assim, a 
gestão dos cobertos vegetais em pomares com pastoreio parece permitir 
aumentar as receitas com a venda de produtos animais, manter a produção de 
azeitona e melhorar a sustentabilidade do sistema de produção.  
 
 Palavras-chave: Coberturas vegetais, Olea europaea, Pastoreio, Produção de 
azeitona.   
 
Financiado no âmbito do PDR2020, Grupos Operacionais, Parceria 343, Iniciativa 278, Novas práticas 
em olivais de sequeiro: estratégias de mitigação e adaptação às alterações climáticas. 
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“PRODUÇÃO E DECMPOSIÇÃO DA COBERTURA VEGETAL EM VINHA DE 

ENCOSTA NA REGIÃO DEMARCADA DO DOURO.” 

 
Fabrício Macedo, António Freire, José Moutinho-Pereira, Alexandre Gonçalves, 

Henrique Trindade, Carlos Correia  
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (fabriciolmacedo@hotmail.com) 

 
 
A utilização de plantas de cobertura propicia uma redução dos impactes 
ambientais e contribui para a melhoria da eficiência agronómica e económica do 
uso dos fertilizantes, visto que uma boa parte dos nutrientes requeridos pela 
cultura principal poderão ser obtidos por meio da decomposição progressiva da 
matéria seca acumulada. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
produção de biomassa e a dinâmica da decomposição dos resíduos orgânicos 
numa parcela de vinha adulta da cv. ‘Touriga Franca’ na Quinta dos Aciprestes 
(Soutelo do Douro). O ensaio, iniciado no Outono de 2016, foi composto por 3 
tratamentos: cobertura semeada com mistura comercial de leguminosas (REVIN 
LEG), mistura comercial de leguminosas e gramíneas (REVIN LEGRA) e 
vegetação espontânea. A produção de matéria seca foi avaliada 183 dias após a 
sementeira e a decomposição das plantas de cobertura foi determinada em 4 
períodos (44, 90, 169 e 247 dias) após a recolha, com auxílio a bolsas de 
decomposição (“litter bags”). Os resultados da produção de matéria seca 
demonstraram que houve diferenças significativas entre os tratamentos 
analisados, sendo o tratamento REVIN LEG aquele que apresentou a maior 
produção de biomassa seca (3,84 t/ha), seguido pelo tratamento REVIN LEGRA 
com 3,13 t/ha e da vegetação espontânea com 2,28 t/ha. A análise da 
decomposição das plantas de cobertura não revelou diferenças significativas no 
tempo de meia-vida, na constante de decomposição e no teor de material 
degradado. Os enrelvamentos semeados apresentaram vantagem na produção 
de matéria seca, pelo que são uma técnica cultural interessante para formar 
mulching de vegetação morta durante o período de maior carência hídrica, com 
vantagens potenciais para as relações hídricas e nutricionais das videiras.  
Palavras-chave: Ciclagem de nutrientes, Decomposição da matéria orgânica, 
Enrelvamento, Vinha de montanha 
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“PERDA DE PRODUTIVIDADE DA COLZA À MEDIDA QUE SE ATRASA A DATA 

DE SEMENTEIRA EM CONDIÇÕES MEDITERRÂNICAS.” 
 

Manuel Ângelo Rodrigues, Nelson Tipewa, Sandra Afonso, Arlindo Almeida, 
Margarida Arrobas  
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A área de colza aumentou rapidamente nas últimas décadas e as áreas cultivadas 
expandiram-se para latitudes mais baixas devido ao elevado valor da semente. 
Neste trabalho avaliou-se o efeito da data de sementeira e da adubação azotada 
sobre a produtividade a eficiência do uso N da colza em ambiente mediterrânico 
durante três anos consecutivos. A experiência foi organizada na forma de 
parcelas divididas (split-plot), em que a data de sementeira foi incluída como 
parcela principal (main-plot) a dose de azoto (N) como sub parcela (sub-plot). A 
colza recuperou na biomassa aérea 128 a 212 kg N ha

-1
 antes da aplicação da 

aplicação da adubação de cobertura no final do inverno, se semeado até a última 
semana de setembro, o que nessas condições a torna numa excelente cultura de 
cobertura (catch crop). A produção de semente esteve muito dependente da data 
da sementeira, variando de 3,4 a 6,2 Mg ha

-1
 na primeira data de sementeira, em 

setembro, e de 0,3 a 1,0 Mg ha-1 na última data de sementeira em novembro. A 
perda diária de produção de sementes para sementeiras de meados de setembro 
a meados de novembro foi de 68,9 kg ha

-1
 (482,3 kg ha

-1
 por semana) ou 1,53% 

(10,7% por semana). A dose de N aumentou significativamente a produção de 
sementes em cada data de sementeira, mas não permitiu que as plantas das 
sementeiras tardias recuperassem os níveis de produtividade das sementeiras 
precoces. A colza apresentou elevada capacidade de recuperação de N na 
colheita, com valores de N na biomassa aérea superiores à quantidade de 
nutriente aplicado com fertilizante. Após a colheita, fica um importante resíduo 
rico em N no solo que pode beneficiar as culturas que se seguem na rotação. Os 
índices estimados de eficiência de uso de N (recuperação aparente de N e 
eficiência agronómica) foram altamente dependentes das condições de 
crescimento em particular na data da sementeira. A partir deste estudo parece 
evidente que em condições Mediterrânicas semear o mais cedo possível, tendo 
por referência as primeiras chuvas de outono, parece ser uma regra fundamental 
para cultivar colza.  
Palavras-chave: Brassica napus, Data de sementeira, Fertilização azotada, 
Eficiência de uso do azoto, Conteúdo em óleo, Produção de semente.  
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“PRODUTIVIDADE DE UMA PASTAGEM SUBMETIDA A APLICAÇÃO ANUAL DE 

AZOTO, FÓSFORO, POTÁSSIO OU BORO.” 
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Centro de Investigação de Montanha – Instituto Politécnico de Bragança (angelor@ipb.pt) 

 
 
 

A fertilização é um dos instrumentos frequentemente utilizados na gestão de 
pastagens, designadamente para aumentar a produtividade e a qualidade da 
pastagem e equilibrar as componentes gramínea e leguminosa. Estudos de 
fertilização são relativamente abundantes em pastagens melhoradas com 
introdução de espécies semeadas, mas não tanto em pastagens de vegetação 
espontânea. Em Bragança, na Qta de Sta Apolónia, decorre um ensaio onde, 
desde 2013, se têm aplicado cinco modalidades de fertilização anual, 
designadamente aplicação de azoto, de fósforo, de potássio ou de boro, de 
forma isolada, e uma modalidade testemunha sem fertilização. A produção de 
biomassa aumentou de forma significativa apenas na modalidade fertilizada com 
azoto, tendo correspondido a 122% da obtida na modalidade testemunha (efeito 
acumulado de 5 anos). A biomassa surge mais rica em proteína na modalidade 
fertilizada com azoto e, respetivamente, também mais rica em cada talhão nos 
minerais que se aplicaram como fertilizante.  
 
 Palavras-chave: Composição química elementar, Lameiros, Fertilização, 
Produção de biomassa 
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“COMPARAÇÃO DO POTENCIAL FORRAGEIRO E VALOR NUTRITIVO DE MILHO 

E SORGO PARA SILAGEM EM REGIME DE SEQUEIRO HÚMIDO NA GALIZA.” 
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A principal forragem utilizada para a alimentação do gado bovino leiteiro na 
Galiza, é o milho forrageiro (Zea mays L.), sobretudo nas explotações de maior 
dimensão. A cultura do milho nesta região realiza-se, quase na totalidade, em 
condições de sequeiro. Em solos menos adequados para o seu cultivo, como 
podem ser terrenos arenosos ou com pouca profundidade, a produção de milho 
forrageiro, pode estar comprometida devido à variabilidade nas precipitações de 
verão. Devido ao exposto, nos últimos anos tem-se assistido a um interesse 
acrescido em algumas culturas alternativas, entre as quais se encontra o sorgo 
forrageiro (Sorghum bicolor (L.) Moench), que poderiam assegurar a produção de 
forragem durante o verão, devido à sua tolerância, comparado com o milho, a 
condições de escassez de água.   
Neste trabalho avaliou-se o comportamento produtivo e o valor nutritivo da 
cultura de milho (cv. Sensor) e de sorgo forrageiro (cv. PR84F) para silagem, em 
condições de sequeiro, em campos de experimentação (3,5 hectares cada um) do 
Centro de Investigação Agrária de Mabegondo (CIAM) em Mabegondo (Galiza, 
Espanha), zona costeira de clima atlântico a 100 m de altitude. A pluviometria 
total foi de 182 mm entre a sementeira (16 maio) e a colheita (26 setembro), e as 
doses de adubação foram: azoto (120+75 kg/ha, respetivamente à sementeira e 
cobertura), fósforo (120 kg/ha) e potássio (220 kg/ha). Com o objeto de ampliar a 
base de dados de amostras padrão de referência realizou-se a determinação da 
digestibilidade in vivo da matéria orgânica (DMO) das forragens em estado 
fresco, utilizando ovinos alojados em gaiolas metabólicas seguindo-se a 
metodologia em uso no CIAM, conforme a normativa de experimentação animal 
vigente.   
Na colheita, o estádio fenológico do milho foi de 2/3 linha de leite com um teor de 
matéria seca (MS) de 41,7 %. O sorgo colheu-se no estado grão leitoso-pastoso e 
25,9 % MS. A produção de MS do sorgo (11,59 t/ha) foi ligeiramente inferior à do 
milho (13,46 t/ha). Ambas as forragens apresentaram um baixo teor de proteína 
bruta (PB), sendo a do milho (7,4 % na MS) inferior à do sorgo (9,8 % na MS). Os 
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conteúdos em fibra neutra detergente (NDF) e fibra ácida detergente (ADF) 
foram claramente superiores para o sorgo, com valores para NDF e ADF de 56,2 
vs. 38,3 % na MS e 30,7 vs. 19,0 % na MS, respetivamente. Consequentemente, o 
sorgo apresentou uma DMO (58,3 vs. 70,1 %) e um valor energético (UFL: 0,74 vs. 
0,94) notavelmente inferiores ao milho. Quanto ao teor em amido, o milho 
apresentou, como era de esperar, um teor muito superior (34,9 vs. 10,4 % na MS). 
O rendimento por hectare de matéria orgânica digestível (MOD) foi um 39% 
superior para o milho, enquanto que a proteína foi um 13% superior para o sorgo 
(6,55 vs. 9,15 t MOD/ha e 0,99 vs.1,13 t PB/ha).   
Conclui-se que, nas condições da experiência realizada, a cultura do milho 
apresenta vantagens significativas relativamente à do sorgo, apesar do melhor 
rendimento proteico desta última espécie.   
 
Palavras-chave: Digestibilidade da matéria orgânica in vivo, Forragens de verão, 
Produção de matéria seca, Valor energético. 
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“AVALIAÇÃO DO VALOR AGRONÓMICO E UTILIZAÇÃO DE TREVOS ANUAIS.” 
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A presente dissertação consistiu no acompanhamento de um ensaio para 
avaliação do valor agronómico e utilização (VAU) de trevos anuais e posterior 
determinação da sua composição química. O trabalho foi realizado no âmbito da 
parceria existente entre o Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária 
(INIAV) - Pólo de Elvas, que faz parte da rede nacional de ensaios, e a Direção-
Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV).   
O objetivo deste trabalho foi a avaliação do VAU de novos genótipos de espécies 
de trevos candidatos ao Catálogo Nacional de Variedades (CNV). O ensaio 
contou com um total de vinte genótipos de entre sete espécies de diferentes 
trevos anuais. As espécies de Trifolium estudadas foram: 
T. alexandrinum (Bersim),T. glanduliferum (Trevo-glandulífero), T. glomeratum 
(Trevo-aglomerado),T. hirtum (Trevo-rosa), T. michelianum (Trevo-balansa), 
T. resupinatum (Trevo-da-Pérsia) e T. vesiculosum (Trevo-vesiculoso). Foram 
avaliados índices fenológicos e agronómicos, produções de matéria seca (MS) e 
alguns parâmetros da composição química de todos os genótipos em estudo.  
Os resultados obtidos sugeriram que um genótipo de T. hirtum e um 
de T. vesiculosum apresentam elevada rusticidade, conseguindo superar as 
restantes espécies na produção de biomassa com condições ambientais adversas. 
Um dos genótipos de T. resupinatum possui uma boa qualidade nutricional. Os 
genótipos de T. alexandrinum exibiram bons crescimentos de outono-inverno e 
os de T. michelianum mostraram ter maior precocidade.  
As condições climáticas durante o decurso do ensaio evoluíram de forma muito 
atípica, com um inverno relativamente seco, e uma primavera muito seca e 
quente. Estas condições afetaram de forma muito expressiva e evidente as 
produções de MS, tendo também provavelmente resultado em algum impacto na 
composição química das espécies.  

  
Palavras-chave: Composição química; Leguminosas pratenses e forrageiras; 
Matéria seca; Trevos anuais; Valor nutricional.  
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“EFEITO DE UM OUTONO SEM PRECIPITAÇÃO NA DINÂMICA DA VEGETAÇÃO 

EM UM OLIVAL GERIDO COM UM COBERTO VEGETAL DE LEGUMINOSAS 

PRATENSES.” 
 

 Manuel Ângelo Rodrigues
1
, Margarida Arrobas

1
, Soraia Raimundo

1
, José M. 

Moutinho-Pereira
2
, Carlos M. Correia

2 

1
Centro de Investigação de Montana (CIMO) – Instituto Politécnico de Bragança,

2
Centro de Investigação e de 

Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB) - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (angelor@ipb.pt) 

 
 
 
Em 14 de outubro de 2009 foi semeado um coberto de uma mistura de 
leguminosas anuais num olival de sequeiro em Suçães, Mirandela, NE Portugal. A 
mistura foi composta de 11 leguminosas pratenses de ressementeira natural, 
designadamente Ornithopus compressus L. cv. Charano; Ornithopus sativus Brot. 
cvs. Erica e Margurita; Trifolium subterraneum L. ssp subterraneum Katzn. e 
Morley cvs. Dalkeith, Seaton Park, Denmark e Nungarin; Trifolium resupinatum L. 
ssp resupinatum Gib e Belli cv. Prolific; Trifolium incarnatum L. cv. Contea; 
Trifolium michelianum Savi cv. Frontier; e Biserrula pelecinus L. cv. Mauro. A dose 
de sementeira consistiu em 1/11 da dose recomendada para cada uma das 
espécies individualmente. O sucesso da instalação foi elevado, tendo a vegetação 
semeada dominado o coberto desde o ano de instalação. Ocorreram também 
algumas dinâmicas internas entre a população semeada sendo a mais evidente o 
forte domínio do trevo-encarnado (Trifolium incarnatum L. cv. Contea) nos anos 
recentes. No fim do verão de 2011, o coberto sofreu uma falsa partida, motivada 
por uma forte chuvada do fim de agosto seguida de um longo período seco que 
levou à morte das plantas recém-germinadas e dificultou a instalação do coberto 
nesse ano agrícola. Contudo, o banco de sementes entretanto criado permitiu 
restabelecer o coberto no ano seguinte. Desde então, as espécies semeadas têm 
dominado o coberto com graus de cobertura superiores a 70 % no fim de março e 
superiores a 90% no início de maio. No outono de 2017 a seca estival prolongou-
se até fim de novembro. Quando as primeiras chuvas chegaram, a temperatura 
era já bastante baixa e a germinação das leguminosas semeadas foi dificultada, 
bem como o desenvolvimento da fase roseta. No fim de março de 2018, a 
percentagem de cobertura pela vegetação semeada estava abaixo dos 50% e 
persistia 20 % de solo nu. Assim, seca estival prolongada, juntamente com 
chuvadas muito precoces seguidas de longos períodos secos (falsas partidas), 
parecem ser ameaças à persistência dos cobertos de leguminosas anuais. Este 
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coberto já deu provas de poder superar falsas partidas. No próximo ano se verá se 
consegue também recuperar de uma má emergência e desenvolvimento inicial 
provocada pelo prolongar da seca estival até ao inverno.  
 
Palavras-chave: Enrelvamento da entrelinha, Falsa partida, Leguminosas de 
ressementeira, Olea europaea, Persistência dos cobertos. 
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“COBERTOS DE LEGUMINOSAS PRATENSES EM VINHA: TROCAS GASOSAS DE 

TRÊS ESPÉCIES ANUAIS EM DIFERENTES CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS. 
 

Carlos Correia, Fabrício Macedo, José Moutinho-Pereira, Henrique Trindade, 
Alexandre Gonçalves  

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (ccorreia@utad.pt) 

 
Os cobertos vegetais de leguminosas anuais de ciclo curto e ressementeira 
natural, com formação de mulching de vegetação morta durante a estação seca, 
são uma opção válida para a gestão sustentável do solo na vinha, pela proteção 
contra a erosão, melhoria das propriedades físico-químicas, fixação de azoto, 
aumento da biodiversidade e embelezamento da paisagem, contribuindo ainda 
para a mitigação e adaptação às alterações climáticas e para viabilizar o modo de 
produção biológico. Contudo, há ainda pouca informação sobre a ecofisiologia 
das espécies pratenses. O presente estudo, realizado numa vinha na Quinta dos 
Aciprestes (Soutelo do Douro) e no Campus da UTAD (Vila Real), teve como 
objetivo avaliar as trocas gasosas de 3 espécies (Trevo-encarnado, Trevo-da-
pérsia e Trevo-balansa) que fazem parte de uma mistura comercial de 
leguminosas. Os resultados demonstraram que a taxa fotossintética das 3 
espécies foi inferior em Soutelo do Douro, atingindo no trevo-encarnado apenas 
25% do valor observado em Vila Real, devido a maiores limitações estomáticas. 
Como corolário, a produção de matéria seca do coberto diminuiu 20,5% em 
relação à produção obtida em Vila Real. O trevo-encarnado, espécie com 
comportamento mais dependente das condições edafoclimáticas, apresentou 
menor taxa de fotossíntese e condutância estomática do que o trevo-da-pérsia 
na Quinta dos Aciprestes. Em oposição, em Vila Real, apresentou valores mais 
elevados durante a manhã, bem como a maior depressão das trocas gasosas da 
manhã para a tarde, factos que configuram riscos acrescidos em condições 
ambientais mais adversas. A eficiência intrínseca do uso da água (EIUA) das 3 
espécies foi superior na Quinta dos Aciprestes, não diferindo entre si, enquanto 
que em Vila Real o trevo-da-pérsia apresentou maior EIUA que as restantes 
espécies. Fica em aberto a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre a 
ecofisiologia das espécies pratenses, com vista à seleção das espécies melhor 
adaptadas às diferentes condições edafoclimáticas.  
 

Palavras-chave: Condutância estomática, Eficiência intrínseca do uso da água, 
Enrelvamento, Fotossíntese, Leguminosas anuais, Vinha de montanha.  
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Os prados de feno são agroecossistemas mantidos pela ação secular dos seres 
humanos, estão a desaparecer em toda a Europa, perdendo-se assim uma grande 
biodiversidade associada.  
O projecto SOS PRADOS tem duração de três anos, com inicio em Junho de 2016 
e está previsto finalizar em Junho de 2019. Tem como objetivo promover a 
gestão sustentável dos prados de feno e a sua conservação, tentando travar a 
perda de biodiversidade através de atividades como: a valorização e a gestão 
adequada dos prados, a implementação de apoios agro-ambientais e a 
comercialização de novos produtos (misturas de sementes).  
A parceria entre Portugal, França e Espanha vai permitir estabelecer um núcleo 
gerador de produtos prontos para comercializar para os restantes países 
europeus que enfrentam o mesmo problema.  
Com este trabalho, pretende-se criar uma coleção de frutos e sementes de 
referência, caracterizar morfologicamente cada uma dessas espécies e elaborar 
um manual básico de avaliação de qualidade das misturas de sementes de prados 
floridos. Para a caracterização morfométrica, utilizaram-se técnicas de análise de 
imagem para obtenção de parâmetros biométricos das sementes e frutos. A 
análise estatística permitirá estabelecer os níveis de variabilidade dentro de cada 
espécie e entre espécies afins. A caracterização fornece informação essencial 
para a elaboração de chaves dicotómicas que servirá para identificar a espécie de 
cada amostra de sementes.  
 
 Palavras-chave: Biodiversidade, Caracterização morfométrica, Prados de feno 
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“REGIME ALIMENTAR DE DOIS GRUPOS DE BOVINOS LEITEIROS DA 

SOCIEDADE AGROPECUÁRIA CAMPINO.” 
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Foi realizado, no final de 2017, um estudo para caracterizar a dieta fornecida ao 
efetivo de quase 800 vacas leiteiras da raça Holstein-Frísia pertencentes à 
Sociedade Agropecuária Campino, localizada no concelho de Campo Maior (Alto 
Alentejo). Os animais são mantidos em permanência em regime estabulado em 
parques cobertos e uma parte do alimento é produzido na própria exploração 
agrícola, nomeadamente silagens de milho e de azevém extremes.  
O alimento distribuído aos animais é preparado num Unifeed e a sua composição 
varia consoante se destine ao grupo de vacas em pré-parto ou ao grupo de vacas 
em lactação. No primeiro caso, a mistura é composta por silagem de milho, 
silagem de azevém, palha de cevada, bagaço de soja 44%, polpa de citrinos 
desidratada, prémix préparto e uma quantidade reduzida de água. Relativamente 
ao grupo de vacas já em lactação, a mistura preparada no Unifeed é composta 
por silagem de milho, silagem de azevém, bagaço de soja 44%, trigo mole, 
farinha de milho, melaço de beterraba sacarina, polpa de citrinos desidratada e 
prémix lactação. Apesar de grande parte dos ingredientes ser coincidente nas 
duas dietas, a sua percentagem relativa nas duas misturas é diferente.  
Feita a avaliação da quantidade de matéria seca, da energia e dos elementos 
essenciais fornecidos nas duas dietas, verifica-se que cumprem com as 
necessidades próprias de cada grupo de vacas. No trabalho faz-se ainda a 
comparação das dietas usadas na Sociedade Agropecuária Campino com os 
valores padrão para cada uma das situações e indicam-se algumas das possíveis 
alternativas de substituição de alguns dos ingredientes para poder manter a 
produção de leite a preços competitivos, numa exploração que pretende 
aumentar o efetivo produtor e manter-se sustentável num setor altamente 
competitivo.  
 
Palavras-chave: Bovinos de leite, Fêmeas em lactação, Fêmeas em pré-parto, 
Raça Holstein-Frísia.  
 

mailto:ana_cordeiro@ipportalegre.pt
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“PERFORMANCE PRODUTIVA DE SUÍNOS DE RAÇA BÍSARA COM 

ALIMENTAÇÃO À BASE DE CONCENTRADO COMERCIAL E DE GERMINADOS DE 

CEVADA.” 
 

Cerqueira, J.O.L.1,2; Pires, P.3; Santos Silva, J.4; Candek-Potokar, M.5, 
Araújo, J.P.P.1,6 

1
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

2
Centro de Ciência Animal e Veterinária (CECAV), 

3
Escola Superior de Tecnologia e Gestão do IP de Viana do Castelo, 

4
 Ministério da Agricultura e do Desenvolvimento 

Rural, 5Kis-Agricultural Institute of Slovenia, Ljubljana, Eslovénia, 6 Centro de Investigação de Montanha (CIMO), ESA-
IPVCl (cerqueira@esa.ipvc.pt) 

 
 
A nível mundial os germinados têm sido propostos como uma alternativa na 
alimentação animal, tendo a vantagem de cultivar-se em áreas reduzidas e 
possibilitar a produção continua durante todo o ano. Os germinados são um 
alimento nutritivo que pode ser incluído na dieta dos animais, favorecendo a sua 
produtividade, diminuindo a incidência de algumas doenças. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da dieta sobre a performance 
produtiva (GMD e IC) de suínos da raça Bísara num sistema de produção ao ar 
livre. 
Neste estudo foram alojados 20 porcos (10 machos castrados e 10 fêmeas), entre 
os 3,3 e os 9,6 meses de idade, numa estufa de túnel (hoop barn) com 
3m2/animal no interior e com acesso livre ao exterior. Constituíram-se dois lotes 
de animais, sendo a dieta similar na fase de crescimento (25-80 kg PV). Na fase 
de acabamento (80-120 kg de PV) foram utilizadas duas dietas distintas: D1 – 
Germinados de cevada, concentrado comercial e farinha de milho; D2 – 
Concentrado comercial e farinha de milho.  
Na fase de acabamento a ingestão diária de alimento por animal foi de 1,61 e 
1,96 kg/kg MS para D1 e D2, respetivamente e o IC de 4,26 kg/kg e 3,76 kg/kg na 
D1 e D2. Na D1 o contributo dos germinados na dieta total foi de 10,98% 
Ao abate não se registaram diferenças no peso vivo (D1=116,0 kg; D2=125,3 kg) e 
na duração do período de acabamento (D1=93,8 dias; D2=85,4 dias) (P>0,05) 
entre dietas. Registaram-se diferenças (P<0,01) entre dietas com GMD inferior na 
D1 (0,385 kg/dia) relativamente à D2 (0,530 kg/dia).  
 
Palavras-chave: Alimentação, Bísaros, Germinados de cevada, Ganho médio 
diário  
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“COMPARAÇÃO DA PRODUÇÃO DE BIOMASSA EM PASTAGENS 

PERMANENTES ESPONTÂNEAS E SEMEADAS DAS HERDADES DAS ESPADAS 

(ELVAS) E DE JOÃO DE BOIM (VILA VIÇOSA).” 
 

Afonso Correia Dias
1
, Francisco Mondragão-Rodrigues

1,2
, Noémia do Céu 

Farinha
1
 

1
Instituto Politécnico de Portalegre, 

2
 ICAAM - Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas  – 

Universidade de Évora  (fmondragao@esaelvas.pt) 

 
 
A Sociedade Agrícola das Espadas (Elvas), realizou em 2016 a quantificação da 
produção de matéria seca (MS) e a caracterização florística das pastagens 
espontâneas e semeadas na herdade das Espadas - E (Elvas) e na herdade de 
João de Boim - JB (Vila viçosa), onde mantem dois efetivos pecuários de bovinos 
em pastoreio extensivo, para poder decidir sobre o interesse em aumentar a área 
de pastagem semeada em cada uma das herdades e a sua implicação no 
aumento dos efetivos. O trabalho de avaliação recaiu sobre quatro parcelas, duas 
na herdade das espadas (EVE – vegetação espontânea; EPS – Pastagem 
semeada) e duas na herdade de João de Boim (JBVE – vegetação espontânea; 
JBPS – Pastagem semeada). A biomassa foi recolhida em 26 gaiolas de exclusão 
de pastoreio, com 1 m2 cada, colocadas aleatoriamente nas quatro parcelas e em 
número proporcional à dimensão da parcela (6 em EVE, 4 em EPS, 10 em JBVE e 
6 em JBPS). Depois do corte de limpeza efetuado em Fevereiro, aquando da 
colocação das gaiolas, foram feitos 4 cortes (Março, Abril, Junho, Julho/Agosto). 
As plantas recolhidas foram separadas em 3 grupos: “gramíneas”, “leguminosas” 
e “outras famílias”. Foi efetuada a secagem das plantas em secador apropriado 
para determinar o seu peso seco e a proporção relativa de cada grupo (família) 
em cada parcela e em cada data de colheita. Observou-se um predomínio do 
grupo “gramíneas” nas duas parcelas (EVE e EPS) da herdade das Espadas, 
enquanto que na herdade de João de Boim predominou o grupo “outras famílias” 
nas duas parcelas (JBVE e JBPS), o que poderá ser explicado pelas diferenças no 
tipo de solos entre as herdades e no maneio das pastagens no ano anterior 
(2015). Tanto numa herdade como na outra, as pastagens semeadas 
apresentaram maior quantidade de “leguminosas”, embora numa muito baixa 
representatividade, em particular na herdade de João de Boim. Apesar disto, as 
condições meteorológicas do ano, com precipitações ligeiramente acima da 
média, permitiram as seguintes produções: EVE com 5.325 kg MS/ha; EPS com 
4.717 kg MS/ha; JBVE com 2.730 kg MS/ha, JBPS com 4.034 kg MS/ha. As 
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produções de biomassa estão, nas quatro parcelas, acima dos valores médios 
referidos por outros autores para a região. A herdade de João de Boim, pelo seu 
menor potencial produtivo intrínseco parece ser aquela em que a melhoria das 
pastagens, por sementeira de uma mistura biodiversa rica em leguminosas, mais 
incrementará a biomassa pratense disponível e, consequentemente, um maior 
efetivo bovino. 
 
Palavras-chave: Leguminosas, Matéria seca, Pastagens permanentes de 
sequeiro, Pastagens biodiversas.  
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“AGRO-SILVO-PASTORÍCIA, PATRIMÓNIO E TURISMO: UMA ABORDAGEM 

PARTICIPATIVA EM SISTELO.” 
 

Joana Nogueira
1
, José Pedro Araújo

1,2
, José Carlos Santos

1
 e Sara Simões

1
  

1 Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
 
2
 Centro de Investigação de Montanha (CIMO), ESA-IPVC 

 
 
A aldeia de Sistelo tem na agro-silvo-pastorícia uma das atividades mais 
importantes, existindo várias famílias na aldeia que dependem dapecuária como 
atividade principal e fonte de rendimento. As explorações baseiam-se nas raças 
autóctones de bovinos, destacando-se a Cachena e, em menor grau as de 
caprinos. A aldeia de Sistelo revela igualmente um elevado potencial turístico, 
assente na beleza da sua paisagem, recentemente classificada como Monumento 
Nacional, no elevado valor dos seus recursos naturais (integra a Reserva da 
Biosfera Gerês-Xurês) e naqualidade do seu património cultural construído e 
imaterial. A sua atratividade turística, notável pela via da rede local de pequenas 
rotas e pela ligação à Ecovia do Vez, adquiriu um novo patamar com o título de 7 
Maravilhas de Portugal de categoria de Aldeia Rural. Um dos seus principais 
desafios é articular as novas valências com as atividades tradicionais, em 
particular com a agro-silvo-pastorícia. A manutenção do sistema agro-silvo-
pastoril é a base para a preservação da qualidade paisagística e ecológica e da 
identidade sociocultural desta aldeia. Num cenário em que “a cidade procura 
cada vez mais a montanha”, trazendo novas oportunidades, mas também novas 
exigências, há uma transição a fazer da qual depende a continuidade destas 
aldeias enquanto espaços socialmente dinâmicos e economicamente resilientes, 
por oposição a espaços-museu ou a espaços-abandonados. O projeto Acontece in 
Loco-Montanha do Alto Minho pretende desenvolver e testar em Sistelo uma 
abordagem participativa, procurando identificar os fatores críticos e os processos 
de capacitação local mais pertinente, promover sinergias entre atividades 
tradicionais e emergentes e para assegurar um maior equidade e equilíbrio 
territorial na distribuição de riqueza.   
 
 Palavras-chave: Acontece in Loco-Montanha do Alto Minho, Aldeias de 
montanha, Desenvolvimento rural, Raças autóctones 
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PROJETO “PASTAGENS SUSTENTÁVEIS” 
PRORURAL+-16.1.1-FEADER-001238 

 
Francisco Mondragão-Rodrigues

1,2
, Teresa Carit

,2,3
, Eduardo Vasconcelos

4
, Paulo 

Aranha
5
, Nuno Dias

6
, Ana Barradas

7
 

1 Instituto Politécnico de Portalegre, 2 Sociedade Portuguesa de Pastagens e Forragens,3 Instituto Nacional de 
Investigação Agrária e Veterinária,

4 
FROMAGERIES BEL Portugal, S.A,

5 
FINANÇOR; 

6
 Cooperativa União Agrícola; 7 

FERTIPRADO (fmondragao@esaelvas.pt) 

 
O projeto “Pastagens Sustentáveis-Promoção e otimização do sistema de 
produção de leite açoriano, baseado em pastagens com leguminosas e de alto 
valor nutritivo, melhorando a qualidade do leite, a eficiência e rentabilidade dos 
produtores e a sustentabilidade das explorações”, resulta de uma parceria entre a 
Fromageries BEL PORTUGAL (líder do projeto), a Finançor, a Cooperativa União 
Agrícola, ambas da ilha de São Miguel, a Fertiprado e a Sociedade Portuguesa de 
Pastagens e Forragens. Este projeto tem como objetivos (1)Conhecer os solos, a 
produção e composição florística das pastagens, e as suas variações ao longo do 
ciclo produtivo, em zonas baixas, médias e altas da ilha de São Miguel; (2) 
Conhecer a evolução dos diferentes parâmetros de produtividade e qualidade da 
pastagem ao longo do ciclo produtivo; (3)Determinar a composição qualitativa do 
leite ao longo do ciclo produtivo; (4)Introduzir novas pastagens ricas em 
leguminosas nas zonas baixas e médias; (5)Determinar o impacto de diferentes 
tipos de pastagens ensaiadas na produção e composição qualitativa do leite ao 
longo do ciclo produtivo; (6)Instalar e analisar culturas resistentes ao stress 
hídrico (zonas baixas); (7)Instalar e analisar culturas de maior valor nutritivo 
(zonas altas) em alternativa às pastagens existentes (ricas em erva mole) em 
explorações agroflorestais. Com início 2016 e término em 2018, pretende 
caracterizar 12 produtores de leite e respetivas explorações, nomeadamente no 
que respeita à produtividade e qualidade da pastagem, da silagem e do leite, nas 
3 zonas distintas de altitude da ilha, para posteriormente instalar, em 2 
produtores selecionados, pastagens biodiversas ricas em leguminosas, de modo 
a verificar o impacto das mesmas na produção de alimento para os animais, na 
quantidade e qualidade do leite e na rentabilidade da exploração. Também está 
prevista a instalação de pastagens resistentes ao stress hídrico e à altitude, com 
alto valor nutritivo, como alternativa à erva mole. Com os resultados finais do 
projeto espera-se desenvolver um sistema de produção de leite baseado na 
disponibilidade e na qualidade da pastagem e forragem locais, obtendo um 
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produto final (o leite) de elevada qualidade, mesmo em zonas com pior aptidão 
para instalação de pastagens, como as zonas agroflorestais. 
 
Palavras-chave: Açores, Ilha de São Miguel, Leite de vaca, Pastagens 
biodiversas, Pastagens permanentes. 
 
Este projeto é financiado pelo FEDER e por fundos nacionais, através do Programa PRORURAL+, 
Operação PRORURAL+ -16.1.1 -FEDER- 001238 – “Pastagens sustentáveis”.  
 
 



 
 

  
 
 
 

VISITAS TÉCNICAS 
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ENCANTO NATURAL AGRO-PECUÁRIA, LDA. 
Rua da Regadia nº299, 4990-680 Poiares - Ponte de Lima 

 

Produtores: João Gonçalves e Norberto Gonçalves 

Freguesia e Concelho: Poiares - Ponte de Lima  

Área total da exploração: 30 ha  

  

Caracterização da exploração  

1 Espécie animal  

Bovinos - raça Holstein Frísia 

Efetivo total - 230 animais, incluindo 110 vacas em produção e outros 120 animais 

(vitelas, novilhas e vacas secas).   

  

1.1 Maneio reprodutivo  

Inseminação artificial em todas as vacas e alguns casos específicos com 

transferência de embriões, com existência de partos durante todo o ano.  

  

1.2 Maneio alimentar  

Alimentação à manjedoura de todos os animais, com recurso ao Unifeed para 

vacas em produção e vacas secas, em que o principal alimento é a silagem de 

milho. As novilhas possuem uma forte componente na alimentação de silagem de 

erva. As vacas de concurso são alimentadas com luzerna desidratada, feno de 

aveia e concentrado. 

  

2 Recursos pratenses e forrageiros  

Cultura de diferentes variedades de milho na primavera-verão e de azevém e 

misturas pratenses no outono-inverno para produção de silagem.  

  

3 Diversificação das atividades  

Produção de leite cru de vaca, com contrato anual de 1.300.000 litros. 

Venda de embriões. 

Participação em concursos pecuários regionais e nacionais.  
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TRIFOLIUM CAMPUS, GESTÃO AGRO-PECUÁRIA, LDA. 
 
Sócios: Gaspar Reymão e Joel Presa 
Início de Actividade: 2009  
Freguesias do Concelho de Ponte de Lima: Arcozelo, Calheiros, São Pedro de 
Arcos, Vitorino das Donas 
Freguesias do Concelho de Viana do Castelo: Areosa, Carreço 
Área total da exploração: 77 ha 
Área de pastagem: 52 ha 
Área de Forragem: 15 ha 
Matas e Zonas de Abrigo: 10 há 
 
 

Caracterização da exploração  
Bovinos de carne em regime extensivo 
Raças: Barrosã e Minhota 
Efetivo Barrosã: 38 vacas reprodutoras; 2 touros; 21 vitelos (<8 meses) 
Efetivo Minhota: 45 vacas reprodutoras; 3 touros; 15 Novilhas; 30 vitelos (<8 
meses) 
 
A actividade da exploração está distribuída por várias parcelas arrendadas. As 
parcelas do Concelho de Ponte de Lima são exploradas com animais em 
pastoreio durante todo ano, as do Concelho de Viana do Castelo são destinadas à 
produção de forragem. Os animais são movimentados para as diferentes Quintas 
com reboque próprio acoplado ao tractor. 
A distribuição dos animais em pastoreio é organizada por lotes em função de 
vários critérios: Idade, condição corporal, tempo de gestação, sexo. 
Os animais permanecem todo ano ao ar livre, durante o inverno têm acesso a 
zonas de abrigo arborizadas onde é complementada a alimentação com feno-
silagem permitindo reduzir a carga animal sobre as pastagens. 
 
  
1.1 Maneio produtivo e reprodutivo  
Cobrição Natural - a vacada está dividida em lotes.  
Os lotes são compostos por 10 a 12 vacas e 1 touro. 
Os vitelos permanecem com as mães até ao abate aos 8 meses. 
São realizados periodicamente diagnósticos de gestação. 
São efectuadas pesagens periodicamente com balança electrónica para 
comparar performance e seleccionar potenciais reprodutores 
As Novilhas são colocadas à reprodução aos 18 meses 
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1.2 Maneio alimentar  
A Alimentação base é pastagem biodiversa rica em leguminosas e 
complementada com rolos de feno-silagem produzidos na exploração nos 
períodos críticos.  
O pastoreio é feito de forma rotacional com a carga animal ajustada à 
disponibilidade de pasto. Os animais estão divididos em lotes pequenos e as 
parcelas divididas em sub-parcelas de aproximadamente 0,50ha para optimizar o 
aproveitamento da pastagem e a produtividade dos animais. 
Os vitelos estão em permanência com as mães e são também suplementados 
através de comedouros selectivos. 
 
 

Recursos pratenses e forrageiros  
 
1 - Pastoreio:  
Mistura Biodiversa Extensivo Fertiprado Altitude I 
Dactylis glomerata 
Festuca arundinácea 
Lolium perenne 
Ornithopus sativus 
Trifolium incarnatum 
Trifolium michelianum 
Trifolium pratense 
Trifolium repens 
Trifolium resupinatum 
Trifolium vesiculosum 
Trifolium subterraneum ssp. subterraneum 
Trifolium subterraneum ssp. yanninicum 
Chicorium intybus 
 
2 - Corte:  
Mistura Biodiversa Temporaria - MIX III 
Lolium italicum 
Lolium boucheanum 
Lolium perenne 
Trifolium suaveolens 
Trifolium pratense 
Trifolium repens 
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